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O trabalho aqui apresentado trata de um anteprojeto de um Mercado Público no 
Bairro dos Funcionários II, na cidade de João Pessoa,PB. Afim de propor uma 
melhor infraestrutura urbana para o bairro do Grotão e melhores condições para 
as atividades que já acontecem no lugar, comercialização de produtos nos fins 
de semana na avenida principal do bairro, através do deslocamento dos feirantes 
para o Mercado, a busca de um lugar dotado de higiene e acessibilidade. 
Objetivando, além disso a criação de um espaço democrático, que gere 
encontros e permanências, trazendo consigo espaços mais verdes, já que o 
bairro trata-se de uma área bastante adensada que não apresenta praças, o que 
interfere diretamente na qualidade de vida da comunidade. A revisão 
bibliográfica e a coleta de dados in loco, e na prefeitura municipal da cidade 
foram os procedimentos metodológicos utilizados para  a realização do projeto 
arquitetônico. Por fim, o produto final trata-se de um equipamento público que 
promova relações urbanas e qualidade de vida no bairro, através do comércio, 
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1.1_APRESENTAÇÃO DO TEMA 
 
O comércio é uma das formas mais antigas de transformação espacial, política, 
econômica e social. As atividades comerciais são praticadas há muito tempo de 
forma bastante diversificada, refletindo dessa forma a identidade de cada local. 
De acordo com Oliveira Junior, (2006), no período neolítico, o homem passou a 
identificar e selecionar animais e plantas que eram úteis à sua sobrevivência. 
Ainda nesta época passou a aperfeiçoar seus instrumentos, afim de garantir uma 
maior produção de alimentos e assim entre as comunidades primitivas, há cerca 
de 12 mil anos, houve um grande aumento na produção Agrícola, garantindo 
desta forma a subsistência e crescimento da população, e com o tempo essas 
comunidades passaram a trocar seus excedentes, caracterizando assim uma 
das primeiras formas de comércio. 
As formas e práticas comerciais evoluíram com o passar do tempo, e o que era 
antes praticado de forma bastante artesanal teve uma grande mudança em 
decorrência da revolução industrial, o que de certa forma causou um impacto 
nas práticas das tradicionais das feiras livres, surgindo então grandes centros 
comerciais. Ainda de acordo com Junior, (2006), esse processo de 
industrialização intensificou a concentração populacional, onde as relações nas 
cidades e as novas atividades humanas, foram demandando novos modelos de 
edificações para que fossem atendendo as necessidades da sociedade. Dentro 
desse contexto o ferro foi sendo utilizado nas construções desde o final do século 
XVII e XIX, um desses exemplos foi o Crystal Palace, de Joseph Paxton, um 
Mercado com grande estrutura de ferro, em Paris, trazendo assim fortes 
influências no que foi sendo produzido posteriormente. No Brasil de acordo com 
(SILVA, 1986 apud JUNIOR, 2006) o mercado no bairro São José, em Recife é 
apontado como o primeiro Mercado de ferro no Brasil, como mostra a imagem 
abaixo.  Segundo Santos, (2002, p. 28) é normal o desaparecimento das feiras 
tradicionais, neste contexto de modernização. 
      
 
Imagem 01: Mercado de São José, Recife 1913 













Na cidade de João Pessoa a Prefeitura Municipal, em 1943 dando 
prosseguimento às suas ações urbanísticas na cidade, como a urbanização da 
lagoa, a criação do parte zoológico, na época de Guedes Pereira, então prefeito, 
garantia várias obras que modificariam a paisagem da cidade, logo resolve 
construir o Mercado Central da capital, projetado pelo engenheiro urbanista 
pernambucano Antônio Baltar,  onde sua implantação correspondia à área de 
expansão urbana do entorno da Lagoa. Segundo Coutinho e Vidal, 2007, a 
implantação proposta por Baltar reflete a sua formação modernista. 
Abandonando o tradicional partido pavilhonar do mercado, concebeu uma 




Imagem 02 e 03: Mercado Público de João Pessoa 
Fonte: COUTINHO, VIDAL, 2007. 
 
Com o passar dos anos e o crescimento da cidade entre o final do século XIX e 
metade do século XX, os mercados foram os grandes responsáveis, assim como 
as feiras livres, pela distribuição e comercialização de alimentos junto a 
população urbana, principalmente as mais carentes; apresentando um papel 
importantíssimo na vitalidade do espaço urbano, deste modo não havendo um 
planejamento eficaz ele se torna o responsável por péssimas condições de 
higiene, aumento de trafego de veículos e pedestres que circulam pelo entorno, 
não dialogando de forma coerente com o ambiente.  
João Pessoa atualmente possuí muitos bairros que possuem seu próprio 
mercado público, tais como o mercado de Cruz das armas, Jaguaribe, Torre, 
Geisel, Miramar, dentre outros; aglomerando desta forma uma variedade de 
comerciantes e produtos, visando a demanda e abastecimento da população .A 
área de estudo trata-se de uma feira livre, localizada no Bairro do Grotão, que 
está localizada na região sul da cidade de João Pessoa (PB), distante 
aproximadamente 15 km do centro da cidade(ver imagem 04). Neste trabalho, 
serão analisadas as diversas práticas comerciais exercidas na rua Expedito 
Belmiro Santos, principal do bairro, bem como a importância que ela representa 
para a população local, buscando desta forma melhorias, através da criação de 













mas uma melhor permeabilidade e infraestrutura para o Grotão, na certeza que 
a construção do mesmo ajudará a fortalecer a identidade cultural e a tradição da 
prática do comércio passado em sua maioria por várias gerações familiares ao 
logo desses mais de 30 anos. 
 
Imagem 04: Localização centro bairro 
Fonte: Google maps com modificado pela autora, 2019. 
 
          
Imagem 05: Delimitação bairro Grotão 















Imagem 06: Feira 
Fonte: Acervo pessoal da autora, 2019 
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1.2_DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA / JUSTIFICATIVA 
 
De acordo com o artigo “Vulnerabilidade Econômica: um estudo transversal para 
o município de João Pessoa – PB”, publicado pela Revista Principia, (2014), o 
bairro do Grotão nasceu de ocupações irregulares, porém devido a proximidade 
com conjuntos habitacionais ao seu entorno pôde usufruir de infraestruturas, 
como escolas, pavimentação, abastecimento de água, luz, etc. Apresenta uma 
população bastante vulnerável quando relacionadas ao analfabetismo, renda 
familiar e informalidade de empregos. A partir daí, nasce a feira do Grotão, onde 
muitas pessoas buscaram comercializar produtos para garantir ou complementar 
a renda familiar. A feira foi se desenvolvendo, passando não só a atender a 
comunidade local, mas também os bairros adjacentes. 
A feira do Grotão que surgiu por volta da década de 1980, ainda tímida onde, de 
acordo com alguns moradores locais, era formada por cerca de 10 feirantes, 
comercializando seus produtos; com tempo, foi se ampliando e diversificando 
para atender a clientela. A feira acontece até hoje nos fins de semana, na Rua 
Expedito Belmiro Santos, travessa com as ruas Ladina Cunha Santos e Severino 
Bento de Moraes. Dentre os aspectos econômicos se destacam diversas 
atividades comerciais no bairro do Grotão que se encontram predominantemente 
localizadas na rua principal do bairro, onde também acontece a feira livre aqui 
analisada. O bairro do Grotão limita-se com os bairros Funcionários II ao norte, 
Funcionários III a oeste, Colinas do Sul ao sul e João Paulo II a leste. Inserida 
em uma área bastante adensada e feira do Grotão localiza-se em uma faixa 
muito estreita predominantemente comercial, a avenida principal do bairro; e sua 
localização é a principal da causa de obstrução e circulação de veículos e 
pedestres que vão a feira e que atravessam o bairro em direção aos bairros 
adjacentes. Para eles há graves problemas na estrutura no bairro. Diante deste 
cenário, a obstrução da circulação é inevitável, havendo um forte travamento das 
vias e, sobretudo na circulação de ônibus no local, além da interferência na 
qualidade do ambiente construído, como lixo e esgoto ao longo da rua, viu-se a 
necessidade da criação de mercado público para a consolidação das atividades 














    
Imagem 07 e 08: Localização Bairro / Feira do Grotão 
Fonte: google maps,com modificação da autora, 2019. 
 
 Segundo o Denatran, (2001), polos geradores de tráfego são empreendimentos 
de grande porte que atraem ou produzem grande número de viagens, causando 
reflexos negativos na circulação viária em seu entorno imediato e, em certos 
casos, prejudicando a acessibilidade de toda a região, além de agravar as 
condições de segurança de veículos e pedestres. Porém cada cidade apresenta 
seus parâmetros a cerca desses polos geradores de tráfego. Segundo o 
Denatran (2001), o plano diretor de João Pessoa definiu como polo gerador de 
tráfego o empreendimento público ou privado que sobrecarrega a infraestrutura 
básica, a rede viária e de transporte ou provoca danos ao meio ambiente natural 
ou construído. Desta forma a feira do Grotão caracteriza-se como um Polo 
gerador de tráfego, pois atrai grande quantidade de deslocamentos de pessoas 
para a região nos fins de semana, afetando a rede viária da região. Por isso 
torna-se importante o seu controle, buscando minimizar ou eliminar os impactos 














       
Imagem 09,10 e 11: Feira do Grotão 
Fonte: Acervo pessoal da autora, 2019 
 
Como proposta de melhoria das condições do circuito comercial e mobilidade no 
bairro do Grotão, viu-se a necessidade da construção de um mercado público 
para o bairro, localizado nos funcionários II, bem próximo ao local onde 
atualmente acontece a feira,( imagem 13), afim de organizar e sistematizar o 
comercio ali existente, sem desconectar suas preexistências, e trazendo consigo 
um espaço democrático, que reforce a identidade cultural, propiciando encontros 
e permanências, dinamizando a estrutura do bairro, trazendo consigo espaço 
mais verdes, já que o bairro não apresenta praças,( ver imagem 12). De forma 
geral vemos que a busca por formas alternativas de sobrevivência que levou ao 
surgimento de uma forte atividade informal e adensamento do bairro, o que por 
sua vez gerou processos de degradação da qualidade de vida da comunidade, 
onde áreas que podiam ser destinadas a praças e jardins foram ocupadas por 














   
Imagem 12 e 13: Praças / Fluxos 






Mercado Público no Bairro dos Funcionários II, em João Pessoa, PB. 
 
OBJETIVO GERAL 
Elaborar o anteprojeto de um Mercado Público no Bairro dos Funcionários II, em 
João Pessoa, afim de propor uma melhor infraestrutura urbana para o bairro do 




•Propor soluções que busquem atender de forma eficiente as necessidades 
espaciais dos feirantes; 
•Propor a criação de um espaço que ofereça melhores estruturas, dotando de 














•Elaborar um projeto arquitetônico que se adeque as necessidades do bairro e 
da população de modo que se interligue com o entorno e proporcione um espaço 
público democrático; 
•Criação de um espaço público dotado de Áreas verdes, afim de melhorar a 




A metodologia utilizada para a realização deste trabalho encontra-se dividida em 
três partes, onde a primeira etapa trata-se do Referencial teórico, que se constitui 
na revisão bibliográfica, pesquisa em teses, livros, dissertações, sites, bem como 
consultas a legislação municipal. Nesta etapa são abordados conceitos sobre 
mercado públicos, espaços livres públicos, e o estudo do bairro do Grotão. 
A segunda etapa é a Coleta de dados, onde entra toda investigação da 
problemática, potencialidades, características do local, tipologias e serviços da 
feira. Nesta etapa são realizadas pesquisas com os feirantes e moradores do 
bairro, a fim de obter um diagnóstico mais coerente de suas relações com a feira, 
assim como um levantamento mais preciso do tipo de atividade realizada por 
eles, bem como o levantamento dos feirantes cadastrados na prefeitura da 
cidade.  
Em busca de um diagnostico voltado para um processo de planejamento, criação 
e gestão de espaços públicos totalmente voltados para as pessoas, faz-se uso 
de um processo de planejamento chamado, “Placemaking”, que trata de 
observar o uso dos espaços públicos, assim como perguntar e ouvir as pessoas 
que vivem, trabalham ou visitam um local para descobrir suas necessidades e 
desejos, visando a  transformação espaços em lugares, que eles estimulem 
maiores interações entre as pessoas e promovam comunidades mais saudáveis 
e felizes. De acordo com a fundação “Project for Public Spaces”, para reconhecer 
um espaço público bem-sucedido é necessário analisar quatro pontos, a 
sociabilidade, a acessibilidade, o conforto e seus usos.  Esses pontos irão gerar 
aspectos qualitativos ou intuitivos e em seguidas aspectos quantitativos, e para 
isso a fundação gerou um diagrama que serve como ferramenta para avaliar se 
o espaço público é bom, onde são faz-se toda analise dos atributos chaves, 
intangíveis e mensuráveis, tornando-se de suma importância para uma melhor 














Imagem 14: Diagrama avaliador do espaço publico 
Fonte: Project for Public Spaces 
 
A última etapa é o Projeto arquitetônico, onde é reunido tudo aquilo que foi 
estudado na primeira etapa e o que foi analisado na etapa de diagnostico, 
buscando alcançar os objetivos pretendidos. Para a realização desta etapa faz-
se o uso de analises das condicionantes do terreno, elaboração do programa de 
necessidades, pré-dimensionamento dos espaços e a partir daí o uso de 
softwares que possibilitem a realização estudos de insolação e ventilação, bem 
























Os mercados públicos são elementos vivos na cidade e que traduzem a história 
e cultura de uma determinada cidade, traduzindo a sociabilidade e vitalidade. De 
acordo com Braudel, 1985 apud o III colóquio internacional sobre o comércio, “O 
mercado é o centro natural da vida social”. Desta forma, temos o mercado como 
um espaço democrático, acessível a toda população independentemente da 
posição social, logo temos o mercado como principal contribuinte no 
desenvolvimento da vida social das cidades. 
O comércio surge como um fenômeno primitivo e espontâneo em diversas 
regiões, e essas atividade dos mercadores podia acontecer em lugares diversos, 
mas usualmente se colocava onde já havia um bom fluxo de pessoas.  Em 
meados do século XIX, quando a expansão das cidades e do número de 
habitantes que elas abrigavam, foi surgindo a necessidade de uma organização 
sobretudo quando relacionadas condições sanitárias e de higiene. Segundo 
Júnior, 2006, a segurança e o controle de qualidade e higiene dos alimentos 
produzidos e distribuídos, são de suma importância tendo em vista a diminuição 
dos fatores de risco á saúde da população. Ao longo do tempo alguns edifícios 
de mercado foram demolidos, parcialmente destruídos, abandonados ou tiveram 
que se adaptar às novas exigências que a vida urbana impunha. Neste momento, 
vários mercados perderam sua função inicial, sendo abandonados ou dando 
espaço a outros usos e sendo muitas vezes reproduzidos em espaços de 
Shoppings Centers, outros, entretanto, conseguiram vencer a ditadura do tempo 
através de um processo que envolve diferenciação de usos, inserção urbana, 
relação com a sociedade local e de flexibilização para se adequar a novas 
demandas. 
Jacobs 2000 defende a necessidade da diversidade urbana por meio de funções 
que gerem a presença de pessoas nas ruas em horários diferentes contribuindo 
dessa forma para a vitalidade das cidades, pois o que se percebe-se a partir da 
segunda metade do século XX, é uma crise da vida social urbana , impactando 
de maneira direta na paisagem urbana, onde as cidades estão passando a se 
transformar em verdadeiros vazios, se resumindo em espaços privativos a 
exemplos dos shoppings, enquanto as ruas tornam-se espaço meramente 
esquecidos e abandonados.  A vitalidade urbana trazida pelos mercados 
públicos nos mostra espaços dominados pela reunião de indivíduos, trazendo 
qualidade ao espaço público, realizando de maneira qualitativa as suas trocas, 
eventos, funcionalidade e sociabilidade, proporcionando aos usuários a longa 
permanência. Atualmente, sobretudo em João Pessoa o comércio vem se 
modificando, e sua concentração não se dá apenas no centro da cidade como 
antigamente, ele tem se expandido para os bairros, não só para atender a 
demanda do próprio bairro mais também de bairros vizinhos. Essa introdução de 
comercio nos bairros tem conferido uma multifuncionalidade, pois acabam por 
mesclar edificações residenciais, atividades comerciais e serviços, tornando as 















A relação entre a arquitetura dos mercados e a sua funcionalidade é um ponto 
que sofre grandes mudanças com o passar dos anos partindo da experiência 
que dá mais valor à estética do edifício do que a funcionalidade a que ele se 
propõe, e essa relação estética x funcionalidade é o que permeia as diretrizes 
gerais desse trabalho, de modo, que o  edifício seja bastante funcional no que 
se refere à facilidade de acessos, à flexibilidade na disposição interna de 
vendedores e localização no meio urbano do bairro.  Nesse contexto um projeto 
que me chamou bastante atenção foi a Requalificação do Mercado Público de 
Lages ,em Santa Catarina, de Zulian Broering  e Zanatta Figueiredo, primeiro 
lugar no concurso, que traz o mercado como um agente que necessita de 
permeabilidade e continuidade do espaço público para realizar suas atividades 
incentivando o usuário à longa permanência. A materialidade trazida nesse 
projeto como o uso do concreto, estruturas metálicas, a madeira, coberta 
vasadas permitindo entrada de luz natural no ambiente, são pontos essenciais 
que pretendo explorar também neste trabalho.  
Com base nas premissas da arquitetura em direção à sustentabilidade, uma das 
principais tarefas para a realização do projeto é a integração com todas as áreas 
envolvidas no processo de planejamento e execução de um determinado projeto, 
visando a adaptação das condições ambientais internas aos desafios do clima 
urbano a ser inserido. Neste trabalho busco adotar sistemas que auxiliem nos 
custos e na auto-gestão do edifício, fazendo que o uso das condicionantes 
ambientais, confiram uma melhor qualidade ao ambiente, visando a redução de 
custos, como o aproveitamento da ventilação e iluminação natural.  
De modo geral a partir de todo esse estudo em cima de trabalhos super 
importantes no processo de planejamento, qualidade do ambiente dos mercados 
como o trabalho de Oliveira Junior, 2006, que traz parâmetros de higiene e 
segurança alimentar, bem como um fluxograma do processo projetual racional e 
sistemático em mercados públicos; o trabalho de Vidal e Coutinho, 2007, que 
traz a importância e a representatividade e a carga histórica trazendo e passada 
com o passar dos anos para a cidade, no caso a cidade de João pessoa, que 
torna-se de suma importância o entendimento do valor e representatividade 
desse tipo de projeto na escala de cidade para a escala de um bairro, no caso 
do trabalho aqui em desenvolvimento, busco princípios essenciais para melhor 
organização e sistematização para o Bairro do Grotão, refletindo diretamente na 






















3.1_MERCADO PÚBLICO DE LAGES 
 
 
Imagem 15: Mercado Lages 
Fonte: Archdaily, 2019 
 
Assim como na maioria dos casos, o Mercado Público em Lages teve início em 
uma praça, logo a ação inicial para realização desse projeto foi o estudo do 
contexto histórico, fundamentado no contexto contemporâneo.  
A nova edificação é composta por uma base em concreto aparente que articula 
os espaços, organizando os setores e circulações no mercado, onde sua forma 
possibilita a permeabilidade e continuidade do espaço público para realizar suas 
trocas, incentivando o usuário a longa permanência através da relação entre 
funcionalidade e sociabilidade. 
Todo projeto é trabalhado como o “mercado” sendo um grande catalisador 
urbano, onde buscou-se a locação dos serviços e comércios que servem aos 
habitantes do bairro para que o mercado possa ser um lugar que funcione em 






Nacional para a requalificação 
do Mercado Público de Lages-
SC  
Premio: Primeiro Lugar  
Autores: Zulian Broering + 
Zanatta Figueiredo, Henrique 
Zulian, Talita Broering; 
Vinicius Figueiredo; Vitor 
Zanatta, 2014. 
Características que refletiram no 
projeto:  
Permeabilidade – continuidade 
e relação com o espaço público; 
Catalisador urbano – Serviço e 
comércio independentes do 





























Imagem 16: Mercado Roma 
Fonte: Archdaily, 2019 
 
O espaço é projetado para favorecer encontros, intercâmbios, interações, 
relações. O Mercado Roma pretende ser um catalisador para a comunidade, 
procurando integrar os esforços locais, versos uma plataforma contemporânea. 
Este projeto é o resultado de um forte processo mesclando vários campos, como 








Arquitetos : Rojkind 
Arquitectos  
Localização : Calle Querétaro 
225, Roma Nte., 06700 Ciudad 
de México, D.F., Mexico, 2013. 
Características que refletiram 
no projeto:  
Modulação – espaços 
responsáveis por promover 



































Imagem 17: Mercado de Blumenau 
Fonte: atelierparalelo, 2019 
 
 
Esse projeto trabalhou em cima das questões relacionadas a imagem de um 
mercado público, onde o comercio é aberto e sua relação com a rua. No térreo 
foi utilizada a ideia de transparência e integração entre acessos e fluxos. No nível 
superior, do mezanino, faz o uso de volumes e empenas que servem como 
delimitação das galerias. A coberta trata-se então como protagonista da 
edificação, buscando abarcar todas as atividades, mas mesclando uma 




Blumenau, Santa Catarina, 2007 
Autor: Thiago de Andrade, 
Carlos Henrique Magalhães e 
Filipe Monte Serrat 
Características que refletiram no 
projeto:  
Integração– coberta como grande 
integradora  








































Imagem 18: Localização terreno 
Fonte: Google maps com modificação da autora, 2019 
 
Características terreno:  
✓ Localizado no bairro dos Funcionários II, proximidade com atual local da 
feira; 
✓ Conta com uma área de 5.623 m²; 
✓ Possui duas testadas  e duas laterais; 
✓ Terreno plano 
 
Entorno e sistema viário 
O terreno proposto para realização do projeto possui uma boa infraestrutura de 
entorno, tendo em vista a localização de um terminal de ônibus ao lado, uma 
área de comercio e serviços ao entorno e pavimentação. A rua Antônio Corrêa 
da costa, onde está localizado o terminal de ônibus, possui sentido único e 
asfaltada; já a outra testada do lote, a rua Sergio Jardelino de Azevedo, tem 
característica local mão dupla, visto que se trata de uma área mais residencial, 















Imagem 19: Entorno 
Fonte: Google maps com modificação da autora, 2019 
 
 
Imagem 19: Sistema viário 
Fonte: Google maps com modificação da autora, 2019 
 
Ventilação e Insolação 
A orientação solar na arquitetura é a forma como a luz do sol incide sobre 
os edifícios e é de suma importância a análise da insolação, bem como 
ventilação desde os estudos iniciais para a elaboração de um projeto, pois 
esse fator pode ajudar ou comprometer o conforto térmico de toda uma 
construção. Também pode proporcionar às pessoas uma permanência 
agradável ou desagradável nos espaços.  
Para esses estudos foram utilizados sobreposições da carta solar e o 
gráfico da rosa dos ventos aplicado a cidade de João Pessoa, sobreposto 
sobre o terreno em estudo, afim de melhor locar a edificação no lote, bem 













aproveitar a ventilação natural, predominantemente sul/sudeste e locando 
as áreas de menor permanência na face oeste do terreno. 
 
Imagem 20 e 21: Ventilação e insolação terreno 
Fonte: Google maps e projeteee, com modificação da autora, 2019 
 
4.2_LEGISLAÇÃO URBANA  E ANALISE NORMATIVA 
 
Mapa de uso e ocupação 
  
Imagem 22: Mapa de uso e ocupação 
Fonte: <http://www.joaopessoa.pb.gov.br/legislacao/mapas-e-zonamento>, acesso em 2019 
 
De acordo com a planta de zoneamento de uso do solo da área urbana da cidade 
de João Pessoa, o terreno encontra-se no setor 37, que compreende a Zona 
residencial 2. Segundo o Código de Urbanismo da mesma, 2001, está permitido 













que está localizado na quadra 196 e de lote 234, possui ocupação máxima de 
60% e índice de aproveitamento igual a 1.  
Ainda segundo o código de urbanismo da cidade com relação ao número de 
vagas no estacionamento para o tipo de edificação proposta deve seguir a 
relação de 1 vaga para cada 20m² de área, deste modo tendo uma área de 
1374m², haverá a necessidade de 69 vagas para estacionamento, onde segundo 
o oficio circular nº 045/2016 da SEMOB, desde numero de vagas deverão ser 
destinadas 5% para pessoas idosas e 2% para portadores de deficiência e 
dificuldade de locomoção, resultando no total de 3 vagas para idosos e 2 vagas 
para portadores de deficiência. 
 
Com relação as saídas de emergência (NBR 9077), segundo a tabela 1 de 
classificação das edificações quando a sua ocupação, o mercado aqui proposto 
se enquadra em Comercial varejista (C-2), desta forma segundo os cálculos 
relacionados a unidades de passagem para evacuação da edificação em 
segurança se faz a necessidade e 4 unidades de passagem, numa distância 
máxima percorrida de 30 a 40 m, sem chuveiros automáticos, e apenas com o 
































O processo projetual para a elaboração e desenvolvimento do mercado, fez o 
uso das etapas metodológicas e de trabalho já descritas, onde as pesquisas 
junto as legislações municipais e a coleta de dados foram imprescindíveis. 
A investigação da problemática realizada através de visitas ao local e conversas 
com os moradores e feirantes, foram o ponta pé inicial para começar a serem 
traçadas algumas diretrizes de projeto, contudo foi através do levantamento 
cadastral dos feirantes na prefeitura municipal de João Pessoa, que pôde ser 
obtido o número exato de feirante e sua atividade correspondente, sendo este o 
parâmetro para o desenvolvimento do programa de necessidades, tendo em 
vista qual e a quantidade tipológica dos boxes. 
 
 
Imagem 23: Cadastro feirantes 
Fonte: Prefeitura municipal de João Pessoa, 2019 
 
 
Estudos iniciais e Implantação 
 
De acordo com os estudos iniciais de viabilidade do terreno e com a quantidade 
de box de feirantes necessários, se deu início o processo de implantação das 
massas lote. Desde o início a implantação no terreno se deu mais para a face 
norte para que não houvesse nenhuma barreira que impedisse o vento permear 
toda edificação. Desde modo os blocos de frutas e raízes foram rotacionados 
com sua menor dimensão voltados para sudeste para que dessa forma o vento 













Imagem 24: Setorização, Ventilação e insolação terreno 
Fonte: Acervo pessoal da autora, 2019 
 
Imagem 25: Tabela Programa e Setorização 













Setorização e Desenvolvimento Projeto 
No pavimento térreo foram localizados os boxes de frutas, verduras, raízes, 
temperos, frios e uma ilha de alimentação, já que se trata de alimentos perecíveis 
e que ficam de mais fácil para manipulação e retirada de produtos. No pavimento 
superior se encontra toda a parte de confecções e miudezas, bem como uma 
grande praça de alimentação, que funciona independente dos boxes do mercado 
estiverem abertos ou não, trazendo vida desta forma para o mercado de manhã 
e de noite.  
Iluminação e ventilação foram um dos pontos principais para o desenvolvimento 
do projeto, visto que a disposição dos boxes, aberturas entre o telhado e 
vigamento, mezanino e o uso de brises foram pensados para promover uma 
ventilação cruzadas e iluminação natural em todo ambiente. 
O projeto é desenvolvido todo em estrutura metálica, de modo a suportar maiores 
vão com maior esbeltez. Foram utilizados perfis circulares que apoio laje still 
deck do mezanino e o telhado e pefis I tanto no térreo, como no primeiro 
pavimento para a estruturação dos boxes e apoio a coberta em alguns pontos. 
Para os boxes foi adotada laje maciça, já que se o fechamento dos boxes é 
independente no mezanino e da coberta principal. 
A coberta foi dividida em 4 planos de telhas metálicas com proteção térmica, 
visando um melhor conforto na edificação. 3 planos principais estão localizados 
o corpo do edifício, onde se faz uso de vigas calhas no encontro das cobertas. A 
área de quiosques para lanches localizadas no térreo, possui um plano mais 













Imagem 26: Plantas Programa e Setorização 












Imagem 27: Esquema coberta 
Fonte: Acervo pessoal da autora, 2019 
Imagens Finais 
 
Imagem 28: Modelagem 3d 
Fonte: Acervo pessoal da autora, 2019 
 
Imagem 29: Modelagem 3d 













Imagem 30: Modelagem 3d 
Fonte: Acervo pessoal da autora, 2019 
 
 
Imagem 31: Modelagem 3d 













Imagem 32: Modelagem 3d 
Fonte: Acervo pessoal da autora, 2019 
 
 
Imagem 33: Modelagem 3d 

















As possibilidades de atuação de um Arquiteto e urbanista são muito amplas. 
Abrir os olhos pra uma arquitetura mais social, para uma população que não 
detém tanto privilégio com relação a infraestrutura que a cidade possa lhe 
oferecer, é realmente engrandecedor. 
Num olhar atento as questões sociais no meio que vivemos, pude conhecer e 
propor soluções a este viés. Este trabalho procurou responder a questões de 
higiene, acessibilidade, espaço democrático para o bairro do Grotão a partir de 
uma proposta arquitetônica. Abraçando as necessidades reais dos feirante e do 
bairro, propondo soluções condizentes e exequíveis.  
Por fim, é inegável a importância deste trabalho na vida profissional, pois ver de 
perto uma real necessidade e poder contribuir de forma significativa para o meio, 
é realmente um grande desafio, por meio de traduzir aspirações, anseios, 
mudanças e qualidade de vida num modelo arquitetônico. Espero que este 
projeto possa estimular um olhar mais atento a essas questões sociais, 
contribuindo com o desenvolvimento pessoal e profissional de cada indivíduo. 












“Lá” é o lugar do diferente, do autêntico, do 
único, do fresco. Também é o espaço do lazer, 
da passagem, da permanência, da 
sociabilidade, do turismo, dos vínculos, das 
trocas e dos aromas. 
Sintetizando, o mercado público é um espaço 
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RUA SERGIO JARDELINO DE AZEVEDO













PLANTA DE LOCAÇÃO E COBERTA
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INSCRIÇÃO NO CADASTRO IMOBILIÁRIO
ST QD LT SL CV
169 23437
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        UM LUGAR DE MUITOS ENCONTROS
PRANCHA: 01/05
Periodo letivo: 2019.1
PROJETO: ANTEPROJETO DE UM MERCADO PÚBLICO
LOCAL : RUA SÉRGIO JARDELINO DE AZEVEDO, FUNCIONÁRIOS II, JOÃO
PESSOA, PB.
DISCENTE: JESSICA FERREIRA DOS REIS                 ?????????: 11121162












RUA SERGIO JARDELINO DE AZEVEDO
RUA ÂNTONIO CÔRREA DA COSTA
Acesso autos
BOX 04 BOX 04
BOX 04 BOX 04
BOX 04 BOX 04
BOX 04 BOX 04




























Obs: O abastecimento do mercado
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BOX 01 - RAÍZES
BOX 02 - FRUTAS
BOX 03 -  VERDURAS
BOX 04 - FRANGO, PEIXE E CARNE
BOX 05 - TEMPEIRO
06 - WCB FUNCIOÁRIOS
07 - CÂMARA FRIA
08 - ILHAS DE LANCHES
09 - ESTAR FUNCIONÁRIOS
10 - DML
11 - WC PÚBLICO FEMININO
12 - WC PÚBLICO MASCULINO
13 - LIXO
14 - CARGA E DESCARGA
15 - ADMINISTRAÇÃO
16 - BOX CONFECÇÕES
17 - BOX MIUDEZAS



































TITULO: MERCADO PÚBLICO GROTÃO
        UM LUGAR DE MUITOS ENCONTROS
PRANCHA: 02/05
Periodo letivo: 2019.1
PROJETO: ?????????????????? ???????????? ?
LOCAL : ????????? ???????? ??????????????????? ???? ??????????
PESSOA, PB.
DISCENTE: JESSICA FERREIRA DOS REIS                 MATRÍCULA: 11121162
ORIENTADOR: ???? ???????????? ????????????????
1 6m4
RUA SERGIO JARDELINO DE AZEVEDO
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BOX 01 - RAÍZES
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TITULO: MERCADO PÚBLICO GROTÃO
        UM LUGAR DE MUITOS ENCONTROS
PRANCHA: 03/05
Periodo letivo: 2019.1
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ORIENTADOR: ???? ???????????? ????????????????
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PLANTA BAIXA QUIOSQUE LANCHE
escala 1/30
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TITULO: MERCADO PÚBLICO GROTÃO
        UM LUGAR DE MUITOS ENCONTROS
PRANCHA: 04/05
Periodo letivo: 2019.1
PROJETO: ?????????????????? ???????????? ?
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PESSOA, PB.
DISCENTE: JESSICA FERREIRA DOS REIS                 MATRÍCULA: 11121162










MERCADO PÚBLICO GROTÃO escala 1/150
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TITULO: MERCADO PÚBLICO GROTÃO
        UM LUGAR DE MUITOS ENCONTROS
PRANCHA: 05/05
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ORIENTADOR: ???? ???????????? ????????????????
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